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AVEÍRO

Imposto da Barra

Continua o governo no depra-

vado costume de regatear

ás obras da barra do Aveiro 0

producto do imposto especial

que, com destino ás mesmas

obras, paga este districto.

Este procedimento, n'um

mero particular, seria punido

pelo Codigo Penal com as pe-

nas de infiel depositario. Co-

mo é o poder executivo, irres-

ponsavel, quem assim distrae

em seu proveito o/que recebe

com obrigação de entregar s

outrem, o facto tica impune, e

só ha o recurso de andarem

todos por ahi de mãos ergui-

das a solicitar como favor o

que é simplesmente uma im-

preterivel obrigação.

Accresco que a importan-

cia d'esse imposto não é inte-

gralmente restituida, appro-

priando-se o estado, por feias

habilidadesyde grande parte

d'ella, comojá aqui temos de-

monstrado.

Justiça, é cousa que n'esta

terra não ha.

'Esse imposto, quando era

cobrado por meio de arrema-

tanño. constituía um yexame.,

para os contribuintes, e sof-

t'ria o desconto do lucro ga-

nancioso dos arrematantes.

Moditicou-se esse antique-

* do systems de cobrança, para

o imposto ser conjunctamente

recebido como addícional ás

contribuições do estado. Devia

render muito mais, com menos

despezas.

E effectivamente assim

é. Mas o que ninguem suppu-

nha é que o governo ainda se-

ria mais ganancioso especula-

dor do que os antigos arrema-

tantes, e que empregaria to-

das as manhas, ainda as mais

condemnaveis, para prejudi-

 

car a dotação d'essas obras

que tão iudispensaveis são ao

desenvolvimento marítimo e

commercial de Aveiro.

E assim se inutilisou uma

providencia legislativa, lem-

brada- com louvavel zello, por

quem não podia suppôr que

tão errada e prejudicial execu-

ção tivesse.

Não contente com alterar

os termos das avenças, enco-

brindo n'elles a materia sobre

que aquelle imposto recai, o

governo nem mesmo o pouco

que confessa ter recebido res-

titue a tempo e horas.

E' esta a tão apregoada

proteçção dos poderes publi-

cos a esta circumscripção ad-

ministrativa, e é esta a fôrma

por que perante ellos tão zella-

dos e promovidos os verdadei-

ros interesses locaes.

__-_+
_-'

estejou o seu 57.° anuiversa

Pela imprensa

F rio. o nosso presado colle

ga a «Nação», que publico¡

um numero especial, no qm]

insere os retratos de algms

dos venerandos homens jaul-

lecidos do partido que susen

ta na imprensa. Enviamo-lhe

a nossa saudação respeiOBa e

pincera.

 

Francisco da Silva Ribeiro

Desempenha com muita com-

petencia e notavel honradez

o elevado cargo de Inspector

geral de obras publicas para

que foi nomeado por decreto

de 22 de novembro de 1901

e o seu nome está escripto no

livro d'oiro d'esta circumscri-

pção administrativa pois teve

por berço o Pinheiro da Bem-

posta, concelho de Oliveira de

Azemeis.

Tem o curso de engenhe-

ria de pontes e calçadas pela

Academia do Porto e .entrou

para o serviço das obras pu-

blicas a 11 de outubro de 1859.

Tem d'êSempenhado impor-

tantes uñhtmtuüu..¡.› ;ln , M.. u;4“ v

publico. Serviu por bastantes

annus na Guarda como dire-

ctor'das obras publicas do dis-

tricto e desempenhou egual

cargo em Aveiro desde 4 de

setembro de 1888 até 6 de

maio de 1898. O seu nome es-

lá vinculado á grande obra da

ponte de S.João de Loure, cu-

jo proiecto elaborou alem de

muitas outras tambem de va-

lor.

_._-_+__-

Cartões do visita

Í ANNIWRSARIOS _

Fazem annos:

Hoje o sr. Ricardo Pedroso.

Amanhã, a sr.a D. Maria Eduar-

da d'Almeida d'Eça e o r. Raul

Vidal.

Alem, o sr. Antonio Pereira de

Figueiredo.

aos Fez hontem um annb a in-

teressante filhinha do nosso bom

amigo, sr. Victorino Godinho, di-

gno oñicial do exercito, e neta es-

tremecida do nosso presado direc-

tor, sr dr. Barbosa de Magalhães.

D'squi nos associamos á sua festa,

alegre, fazendo votos sinceros pela

felicidade da galante menina

O TH'EsMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Bha-

rol os srs. dr. Barbosa de Maga-

lhães, filho, Manuel E. Pessoa.

Firmino M. Pereira de Vilhena,

Carlos e Alfredo Morgado, Antonio

Pereira. da Luz e esposa. Annibal

Franco, Sebastião Pereira Campos,

Eduardo Miranda, João Gamellas,

D. Emilia Pereira de Vilhena e fi-

lhos, Domingos Guimarães.

ecc Está em Espinho o illustra-

do sub-inspector primario de Gaya,

sr. Bento José da Costa.

aos Regressou de Luso o sr.

lmadeu Madail.

oca Regressou de Espinho ao

Pharol a sr.' D. Maria Augusta

Regalla.

nos De visita a sua tia, a sr.a

D. Rosalina d'Az-evedo, está all¡ a

sr.' D. Adilia Alvarenga.

O PARTIDAS:

Volta ao Brazil. onde vae com

demora, o nosso amigo e antigo

empregado superior dos Hermínios,

do Porto, sr Simão Monteiro da

Carvalho, que embarca por estes

dias no Atlantico. Boa viagem e

muitas felicidades,

eo¡ Com sua avó partiram para

Vagos a sr.“ D. Bertha e o sr.

Henrique da Rocha Pinto, que se

demoram alii alguns dias.

sos 0 sr. Bispo-conde, que se

encontra us sua casa de Carrego-

sa vas a Lisboa assistir á recepção

no paço d'Ajuda pelo motivo do

auniversario de ss. magestades.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. Domingos Alfonso Fernao

des, MauuelGonçalves Nunes. Ma-

nuel Dias Quaresma Nove, Caeta-

no Dias Quaresma, Antonio Eute-

bio Pereira, José de Bastos Perei-

ra, José Rodrigues Par-linha, José

Simões de Miranda e Manuel Ma

ria Martins da Silva.

O VILLEGXATURAI

Chegou a Aveiro, onde vem

passar algum tempo com os seus,o

nosso sympathico amigo e distinc-

to oñicial de oavallaria, sr. Ma-

nuel Firmino d'Aimeida Maia Ma

galhes.

ao¡ Está ne Quinta-grande de

Coselhas com sua. esposa, o nosso

amigo, sr. dr. João Augusto dos

Santos.

¡O! Segue na proxima 6.a feira

para Barcelona, acompanhado de

amigos seus, o nosso estimavel pa-

tricio e. amigo, sr. Azuil Soares.

eo¡ Para Salamanca partiu ha

dias o sr. Duarte F. Pinto Basto,

da casa da Vista-alegre.

90h Regressou da Cordinhã com

sua familia. sr. dr. Francisco An-

tonio Pinto, meritissimo juiz de

direito d'esta comarca.

sos De visita s seu tio, o sr.

dr. Jayme Lima, tem estado em

Aveiro o sr. Manuel J. Alves Di-

 

   

 

  

  

   

   

    

   

  

    

   

  

  

  

  

   

   

 

  

ves Diniz

cos Parte amanhã para o alto

Minho, com demora..d'alguns dias,

o nosso collega, sr. Marques Go-

mes.

nos Já se encontra na sua casa

de Avanca, de regresso de Paris,

ande esteve algum tempo com sua

esposa, o illustre deputado e nosso

bom amigo, sr. dr. Egas Moniz.

nos De visita a familia Barbo-

sa de Magalhães, é aqui eperado

no dia 25, o sr. dr. Antonio Ma-

cieira, distincto advogado em Lis-

boa, com sua esposa, sr.' D. Es-

tefania do Macedo Dias Macieira.

cos Estiveram hontem em Avei-

ro, de visita ao sr. dr. Barbosa de

Magalhães, o sr. dr. Ignacio Mon-

teiro, dignissimo juiz de direito em

Moncorvo, e seu irmão.

Seguiram d'aqui para a Oli-

veirinha, cumprimentar o sr. con-

selhe¡¡.o Castro Mattoso.

.DESPEDIDM

Na impossibilidade de me des-

pedir de todos os meus amigos e

pessoas das minhas relações, fa-

ço-o por este meio, e oifereço os

meus serviços no' Rio de Janeiro,

Armazens do Parc-royal, Largo de

S. Francisco de Paula.

Porto 18-9-904.

Simão Monteiro de Carvalho.

___-+__

Sob os cyprestes

_

Na segunda feira, sofragando

a alma do sr. dr. Francisco

Maria de Castro Mattoso que

em egual dia de 1898 havia

falecido em Espinho, celebra-

ram missa no oratorio particu-

lar da casa da Oliveirinha os

revd." srs. dr. Dias da Silva,

lente da Universidade e presi-

dente da camara municipal de

Coimbra, Arcyprestre, Prior

da Vera Cruz, dr. Florindo

Nunes da Silva, prior d'Eixo c

parocho encommendado de Al-

querubim, e na egreja paro-

chial da freguesia da Oliveiri-

nha os revd.” Antonio dos

Santos Pato, vigario d'Ara-

das; Antonio Gomes da Silva

Valente, prior de Nariz; José

Simões Maio c Antonio Vieira

Assistiram a estes religio-

sos actos as sr.“ D. Alice Mar-

niz tilho do im ortan .na italis-

WI ,e ueguxmsuw ?no "cap ta““âf'íâs

 

tins lie Castro Mattoso, D. Er-

nestina Corte-Real, D. Helena

de Seuve de Vasconcellos, D.

Arrabida de Vilhena Barbosa

de Magalhães, e os srs. conse-

lheiro Francisco de Castro

Mattoso, dr. Fernando Matto-

so, lr. Jayme de Magalhães

Limt, dr. Francisco Antonio

Pinti, dr. Barbosa de Maga-

lhães, Domingos dos Santos,

Leite, dr João Antonio de

South, dr. Joaquim Simões

Peixinho, Virgilio de Sousa,

dr. .José Maria de Vilhena

Barbosa de Magalhães, Accu-

cio Rosa, Adr_ Antonio Emilio

d'Aliheida Azevedo, dr. -Ma-

nuel Nunes da Silva, Jacintho

Agapito Rebocho, Silva Ro-

cha, Manuel Dias dos Santos

Ferreira, Manuel Maria Ama-

dor, Avelino Dias de Figueire-

do, Manuel Anchão, Antonio

Augusto Amador, Antonio

Luiz-'ç de Sousa, Firmino de

Sousa Huet, dr. Annibal de

Vasconcellos e Marques Go-

ines.

Durante o dia o sr. conse-

lheiro Castro Mattoso recebeu

varios telegrammas de diti'e-

rentes pontos do paiz e a visi-

ta de muitas pessoas das suas

relaçbes.

É _-

_ V a_ u Sr¡ e pescas

Uom-a mudança ae tempo vui-

tou a fazer-se ruim 0' mar.

Cessou por isso o trabalho de

pescas até hoje, abastecendo o

mercado as salgadas e o pou-

co peixe fraco que a ria pro-

duz. Hoje os barcos poderam

ir ao mar, mas os lanços foram

pequenos.

40- 0 sal mantém o preço

anterior.

___+_.

Se outra utilidade não tivessem

as carreiras de tiro, bastava

a de servirem de pretexto pa-

ra se crear o nicho de inspe-

ctor das ditas carreiras, e ace-

lerar as promoções a general.

E" o que os senhores estão

vendo.
_
M

Notícias religiosa¡

eve n'este anno um explan-

dor como nunca, a festa a

Nossa Senhora das Dores, em

Verdemilho.

A familia. Tavares Lebre,

de que aquinta e capella são

propriedade,conseguiu ver co-

roados do melhor exito os seus

exforços para que á festa na-

da faltasse e se lhe imprimisse

o brilho que teve. Os milhares

.deriromeiros que alii foram re-

gressaram satisfeitos como

nunca.

A festa é a mais popular e

mais querida dos povos de to-

do o nosso districto.

A maior d'este mez foi a

que se verificou no dia 4 do

40' Foi de Uminhra para

Villa do Conde o sr. Conselhei-

corrente, composta de genteiro Abel d'Andi-ade.

do Couto do Cucujães e fre-

guezias visiuhas e presidida

pelo sr. Bispo de Meliapor.

Foi edilicante como sempre,

commungando u'esse dia mais

de quinhentas pessoas.

____+___-

Como era de esperar, não hou-

ve uumero bastante para

poder funccionar a assembleia

geral da Companhia dos Ta-

bacos, que tinha de discutir o

famoso contracto celebrado

com o governo á porta fecha-

da para melhor _ prestígio das

do estado.

Foi convocada nova reu-

resta vêr que os accionistas

ainda acham pouco, e queiram

O poor, será o parlamento

a pedir contas de toda essa

_______+._____

Notícias militares

P Duarte foi pedido ao sr.

ministro da guerra a creação

atiradores civis d,Aveiro, con-

correndo como circumstancia

para esta localidade da Gafa-

nha.

reira actual tica a penosa mar-

cha para os soldados de infan-

dem ir de carro como os nos-

sos atiradores civis.

de Aveiro, e pertence ao con-

celho d'Ilhavol O disparate é

forte e mais dependencias da

Barra d' Aveiro.

instituições e maior interesse

uião para 8 de outubro. Só

mais.

tramoia_

ele. direcção do Club Mario

d'uma carreira de tiro para os

principal a distancia que se-

' anormais V justo. A car-

teria e cavallaria, que não po-

Tem o nome de Carreira

similhante ao que se dá com o

Mala do Sul

  

Lisboa, 20.

ão de mal a peior as coisas

dos nossos correios. São

geraes as queixas, já .nem tan-

to por furtos, mas principal-

mente por falta de cuidado na

distribuição da corresponden-

cia, que é sempre mal feita.

Muito a tempo e horas lan-

cei na caixa geral, aqui na 6.'

feira ultima, a. carta que de-

via ser publicada no Campeão

de sabado. Pois veio com

surpresa d'essc n.” que a não

receberam! Diabruras dos ex-

pedicionarios, que tiveram

oomsigo a aiuabilidade de

guardar o escripto talvez co-

mo preciosidade artística da

moderna litteratura, não o dei-

ha que agradecer. . . a hon-

 

40- Nos proximos sabba-

do, domingo e segunda-feira,

as romarias da Senhora da

Saude, na Costa-nova, e Se-

nhora dos Navegantes, na Bar-

ra. Ambas tem tambem gran-

de concorrencia, fechando com

chave de ouro o mez corrente.

40- Augmenta de dia para

dia a aí'luencia de pessoas que

em piedOsa romagem se diri-

gem continuamente em visita

no Sanctuario de Nose-.i Sonho

ra de Lourdes ein Carregosa.

\E' raro o domingo saiiliticado

que ali se 'não realise alguma

grande perigrinação.

raria. Entretanto eu preferiria

a inversa; que o amor pelas

rainhas peças litterarias os não

levasse até ahi. Veremos se

esta ahi chega sem topar no

caminho com algum barranco

mais.

4n- Noticias de hoje:

40- Esteve aqui o sr. Ma-

rio Duarte, que veio tratar da

sua promoção a inspector su-

perior dos impostos por ser o

mais antigo do quadro, e pa-

rece que ficou assente essa no-

meação, que dá. logar a outras

promoções nas classes inferio-

res.

xando seguir o seu destino. Só a

40- Falla-se na paisagem

ao quadro dos srsu-unselheiros

Annibal Acliillcs Martins, e

Diogo de Sequeira l'uuu, juiz

do Supremo Tribunal de Jus-

tiça, o que dará logar á pro-

moção dos srs desembargado-

res conselheiro Furtado Dan-

tas e dr. Luiz Autnuio de Fi-

gueiredo. Se o l.o tambem pas-

sar ao quadro, como se diz,

cabe a Vez ao sr. dr. llenri-

que Pinto, que aqui em Avei-

ro foi delegado (ln Procurador

Regio, haveu o assim 3 vagas

de juizes de segnda instancia,

e successivaiueute dejuizes de

1.', 2.“ e 3.n classe, e de dele-

gados.

Tem sido muito grande 0

movimento judiciario n'estes

ultimos tempos.

40- Já está. feito o accor-

do entre a camara municipal

de Coimbra e a companhia do

Mondego, para a ligação do

cominho de ferro de Arganil

com a. estação central do ca-

minho de ferro do norte

u'aquella cidade. Parece pois

que vão tomar incremento bre-

ve as obras d'essa importan-

tíssima linha de viação accele-

rada.

..0- Foi aulliorisada ajnu-

ta de parochia de S. João de

Ver, concelho da Feira, d'este

districto, a coniraliir um em-

prestimo de 80053000 reis pa-

ra obras de reparação da re-

sidencia parochial.

+0- Foi enviada uma cir-

cular aos governadores civis,

determinando a inteira execu-

ção do decreto dc dezembro

de 1903, respeitante a odiei--

nas pyrotechnicus e de outros

explosivos, fazczndo inliumr os

seus proprietarios a innuedia-

ta inscripção, sob pena de en-

cerramento.

+0- Consta que não será

nomeado director geral da

Contabilidade publica o sr.

conselheiro Silvino da Camara,

como por varias vezes se tem

dito.

40- Reuniu hoje, depois

das duas horas da tarde, tm

casa do sr. Hintze Ribeiro, o

conselho de ministros, duran-

do até ás 7 horas da noite.

Segundo consta tratou da

definitiva redacção do discur-

so da Corôa, de trabalhos par-

lamentares e de alguns decre-

tos, que devem ir á aSsignatu-

ra regis, que se realisará sab-

bado, depois das exequias na

Sé.

m*

E tação do caminho

de ferro

Está n'um estado deploravel

a estação do caminho de

ferro d'esta cidade. Ha mech

que n'ella andam obras, mas

 

que se prolongam indefinida-

mente e parece não terem tim.

Especialmente a sala d'esí

pera de 1.“ e 2.a classe está.

em verdadeiro Chiqueiro, im-

proprio de qualquer réles apea-

deiro, e muito mais d'uma es-

tação de 1.a ordem, corno é a

de Aveiro, cidade capital de

districto.

Pedimos providencias im-

mediatas á companhia pm' t.

honra d'ella e d'esta terra.



de. E os habitantes de Coim-

bra deram-lhe grandes de-

monstraçõcs de sympathia e

de regosijo, celebrando com

publicos festejos e vistosas il-

luminações a sua. nomeação

para bispo de Aveiro, a qual

se elfectuou em 17 de dezem-

bro d'aquelle mesmo anno de

1813.

Em Aveiro tambem da

mesma forma se festejou essa

nomeação e os habitantes d'es-

ta cidade mutuamente se de-

ram os parabens por tão acer-

tada escolha.

Em 15 de maio de 1815,

AVEIRO

Apontamentos historicos

0 aroyprestoilo o a diocese

VIII

Por morte de D. Antonio

José Cordeiro,ñcou regendo a

diocesse, como cigarro pro ca-

pitulare, Manuel Rodrigues

Tavares de Araujo Taborda,

bacharel formado em direito

canonico e vigario da fregue-

zia de Nossa Senhora da Apre-

sentação e mais tarde vigario

da freguezia da Vera-Cruz,

xa do ser motivo de sinceros agri- Sahídas não tem havido nem é

decimentos e enlhusiasticos louvr l'acil calcular quando o estado de

res a consoladora deferencia et coisas as permitia.

boa compreheosão dos deVeres c›

vicos, qus esta excepcional visia tem prestado os mais relevantes

de v. ea.as revella.

Por ella. pois,jubllosameute nes

congratulamos nos e todos os nos-

sos camaradas e patriotos, ben

certos de que a modestia d'csa

empresa patriolica continuará sei-

do sobejamente suprida com a ba-

uevola protecção de quem. couo

v. ex “. tanto aspirame trabalhar:

pelo engrandecimento da prolicii-

dade e prestígio das instituiçõas

militares. Aveiro e «Club Maio

Duarte», ll de setembro de l9tli

A direcção: Jesé da Fonseca Put,

Antonio da Maia, Joaquim Ferrara

Felix, Luiz Antonio da Fousecae

O Mariano de Carualhoé que

serviços...

Vales ultramarínoe.-O a llía-

rio do governo» publicou uma por-

taria auclorisando as estações pos-

taes de Villa Luiza (llarracuene)

Mauhiça. Sabié, .ilagudee Bella-vis-

ta (Maputo), districlo de Lourenço

Marques. a permular vales provin-

Cliles, devendo este novo serviço

começar a ereCutar-se em 1 de ja-

neiro de l905.

Couradae.-As 2 touradas que

vão realisar-se na praia do Pharol,

nos dias 25 e 26 do Corrente, pro

mettein ser coucorridas. Gado e h-

datlores são escolhidos.

d'esta cidade, onde havia nas-

cido.

IX

O terceiro bispo de Aveir

foi D. Manuel Pacheco de Re-

zende.

Nascera em Coimbra cer-

ca do anno de 1747.

Frequentou com muita dis-

tincção a faculdade de tbeglo-

gia, na Universidade e ahi re-

Cebeu o grau de' doutor em 9 por

dejulho de 1771.

Em setembro do anno se-

guinte foi nomeado secretario

da congregação da sua facul-

dade, logar que elle mesmo

creára, quando fora alumno

do real collegio das ordens

militares.

No mesmo anno de 1772

foi nomeado lente substituto

extraordinario e,como tal e por

diversas vezes, regeu algumas

cadeiras.

Em 5 de janeiro de 1784

l foi despachado lente substitu-

to ordinaria, logar de que to-

mou posse em 5 de maio, ten-

do entrado em concurso geral

em 1781.

Em fevereiro de 1786 foi

enviou o Bispo aos parochos

e ao povo d'esta diocese, uma

proclamação, em que lhes pro-

mettia vir para esta cidade, lo-

0 go que de Roma viesse a .sua

confirmação e elle fosse sagra-

do, como de certo, esperava

com muita brevidade.

Effectivamente em 4 de se-

tembro foi confirmada por Pio

VII, essa escolha.A respectiva

bulla foi remettida ao governo

tuguez em 17 d'esse mez e

anno. E' um documento mui-

to honroso para aquelle bispo

e n'elle se lhe fazem os mais

elevados elogios, pelas suas

virtudes, talento e erudição.

Foi registada 'em 26 de outu»

bro officialmente.

Em 19 de novembro d'esse

mesmo anno foi sagrado na

Sé de Lisboa o bispo de Avei-

ro, D. Manuel Pacheco de Re-

zende.

( Continúa).

RANGEL os QUADROS.

-__.-_----u

.Im-nal da tem-a

a' Contas.-lntima-se o the-

soureiro da Corumissão respectiva,

à apresentação publica das contas

 

Silva, Alberto da Cunha Azevelo Valle do Vouga.-Continua

João ,Augusto de Mendonça Barreto» com a macaca, a construcção do

Draiaaw-O programma tn- caminho de ferro do Valle do Vou-

nunciadorpara'a asoiréen de seb- ga.-Não vae, não prosegue, não

badoullimo us asseinblêa do Pla- anda. Ou os parvos' do commando

rol teve primorosa execussão. do «faz-tudo» não' houvessem apre-

, Abrindo Com a Valsa NCM/1053, goado que tambem n'isso elle' ti-

que M tocada 30 Piano Palas SL" nha mellido o' nariz. E' como a

D. Aida e l). Graziella Serrão, Coin pensão do Gabriel ançã e Outras

uma interpretação que' lhes me's- ,tacommettidasn'do lreroe.

ceu prolongada salva de palmas, ñígtoría antiga..-A capelliv

terminou, perto das 11 da noite, nua de N. Sr.“ d'Ajuda, ao poente

pela Resig-natíon, de llatta, pelo do Jardim-publico, tinha a invoca-

quinteto formado pelos tilhos do ção de s. Gregorio.

sr. dr. Jose Rodrigues Soares, as Deu o nome ao sitio e à lunte,

sr." D. [transa e D. Olinda Soares. que lhe llca proxima e que tam-

e os srs. dr. José, Antonio e Feli- bem se dei'iominava «Fonte de

ciano Soares, que são liguras pri- alem». Uma quinta com vínculos

madaes alii. em alguns legados pios e que de›

Com eXIlo brllllanle tocou l'aln pois foi incorporada na dos Santos

bem à sr.“ l)- Maria da Pletlade lllartjres, tem tainhem o mesmo

_Serrão Lc torrent de lu mnntagiic, nome, que data dos principios do

agradando sobre modo os n.“ dr seculo XVIII. ' ' '

bandolirn e Violão. executados pe- a» 0 logar de Verdernilho e a

los srs. Luiz Couceiro e dr. Antonio quinta da Senhora das Dores eram

Soares. ' ” " , ' in'uíto visitados em _tempos antigos.

Gounod, Smith, “Strausselc, li» a" patria no' dir'. 'manuel Montese-ar.

veram ao grupo dos concertistas uma do. Vascoimellos, a_uctor do

do Pliarol felizes e conscienciosos poema' Virgiuiiias;'e' de“DJ' Miguel

tnterpretcs. _ de Bulhões e 'So'u'saj'qhe'l'ol -bispo

No intervallo da 1;“ piil'afa'fl-e do Funchal e 'de L'e'lria. Ntr'mesmo

parte, reci'lnu com eleganeiã lis'éi- 'logar ainda existem as ruínas do

ras allusões entraverso =a senhoras e ,miau-,19, 'qua fó'ral do* negomburga-

cavalheiros «da Colonia o sr. Feli- dor Joaquim José'de Queiroz? pae

cíano Soares, que teve justos .ap- do celebrado romancista Eça dr'

plausos. Queiroz] ~W~ - c '

0 sr. Luiz Couceiro fez engra w our“ publiçab'¡_:0 concelho

çadas sortes'deprestidigíração,col- superior das trbraé'lp'u'blicas vae

laboral““ C01“ *gllaça (Né ”lili-3*' dar parecer, acerca' os' representa-

tmsiie o sr- Silverio .de-,- Masalhães çãói°em que-a câmara municipal de

   

despachado mestre-escola da da receita e despesa do retrato do

Sé de Leiria e, em 1794, to. conselheiro Jose Luciano de Castro.

16.' publicação.
mou posse do logar de [ante .ç _n _

cathedratico da segunda cadei- Mensagem» do lheor se

_ _ _ _ guinte a mensagem lida pelo digno

ra &Hb-*114115113 da Íacumade de presidente da direcção do «Club

tlieologia, para o que tinha si- Mario Duarte» por occasião da vi-

des achado no anna ante. sit-'s dos srs. ministro ou_ guerra e

::dans general director da arma de Infan-

E 8 d maio (161799 foi teria à carreira de tiro da Gala-

m e _
nha:

despachado conego magistral

da Sé de Lamego e, por carta 111.““ em““ sr.“ ministro esecrelai'w

regia de 9 de “gosto de 1804, de estado dos negocios da gua-rm,

passou a exercer ¡demico lo_ e general director geral da arma

u de infantaria. - «Em nome do

gar na bé de Braga'e no anno club iniciador do tiro civil n'esta re-

seguinte. na de Evora. gião,cumpriinos o grato dever de

Ahi continuou nas férias saudar v.ex.",onobrerepresentan-

exercer o mesmo logar, ain te do governo da Nação,CUmo titular

:i dep ›is de 22 de Fevereiro benemerito da pasta da guerra, e o

tt L

. 1 - . illustre general director geral da

de lsob' em que foi despacha' arma de infanteria, e de agrade-

do lente de vespera. cer-lhes a honra da Sua Comparec-

Em 24 de maio de 1813 cia ao nosso primeiro certamende

foi despachado com as honras lustrucção militar. Com esta subida

de lente de prima.
prova de singular consideração saul-

, tamos todos, e por bem pagos HOP

P01' divers““ vez“ exerce' damos dos esforços e sacrilicios

ra o logar de vice-reitor da feitos para assim crear e alimen-

universidade e, no anna de tar no coraçao da mgscllêlatâãuczllãl;

~ ' ' rense o _amor por

1801 em caplmloé íermà'sãgj exercicio, tao util acideseuvolvi-

”imundo Para pr g mento phystco, como _as diversao

mão em 30%?“ de Em??? Pelo do espirito e a defesa nacional.

nascimento da infante. D. Iza- Se é justo que os puderes_ do

bel Maria. listadoiucitem e premeiem a tolera-

' ' ' ' d l se ma-

Todos esses factos provam “V“ par“cum qu“" 0 e] a
1 d ::desta e desenvolve n'um sentido

o grande saber e 'a emo t de incontestavel Conveniencia pu-

D. Manuel Pacheco de Rezen bnca, como aq“, nem pu¡- ¡550 del.

 

w

ETEL“IOTHECHO “CAMPEÃO lllS PROllthllS» molhos, as faces estavam des-

_ córadas. Desñgurava-lhe a

  

(116) LEWY WALAGE bôca uma ruga dura e cynica

_em_ As vestes denotavam panos

limpeza e mau gosto, a lama

da estrada manchara-lhe ar

_WH sandalins. Foi Iras quem pri-

meiro quebrou o silencio,

-Sãc teus filhos?

Esther contemplou-os (

sorriu.

-São. Queres faller-lhes?

Esther apresentava 0 88' -Assn'stal-os-hia,replicou

pecto d'uma mãe feliz¡ d'uma Iras acercan'do-se' mais de Es-

esposa satisfeita 00m 8 8118 ther; depois vendo que esta

sorte. Era evidente que a felí- não pudera reprimir um ligei-

cidat'e tractam me"“ gene- ro estremecimento, continuei::

rosamente a sua rival. Conf Não tenhas medo. Deer-_jo eu

servava. ainda vestígios da carregar-te d'um recado para

belleza “d'outr'ora, mas uma¡ _teu marido. Dize-lhe que oseu

vida menos regular ¡DOÕÍñÇa- inimigo está. morto, que me fer

:ra toda a. sua pessoa. O rosto tão desgraçado que o matei.

tornara-564116 vulgar, os olhos _O seu inimigo!

rasgados itinerantes-lhe', VOL'-

:rmncçio n: r r a

XLVI

O 3.'f_coricrrto,perenel que _se

realisará na proxima_ sexta-feira.

O's'r. Lhiícwceiilo devo“razor

all¡ hoje algumas novas sortes, de

prestidigitaçâo. . I

a Na Costa-nova, apesar: do

meu' dia de vento.e chuva . ueatc-z.

recusou-se parte das fee soam'

noticiado-s para domingo. Fizeram

se as primeiras corridas na ,ria e

houve na noite do dia seeuinle fo-

go e outras diversões-.D'a-ini e pou-

tos proximos concorreu grande'uff

de curiosos, que augmentaris se o

tempo fosse melhor. _

DaftO d'Hveiro.--A estreita

garganta que tanto dilliculta' a en-

trada e sahida de barcos no nosso

porto, mercê da preciosidade' ar-

tística a que chamamos «Portas

d'agua» e se conserva para acabar

com o resto, apertou mais n'esies

ultimos dias nào chegando já a ter

de largura mais de 40 metros.

Pela natural tendencia que tem

a fechar, pela ausencia' da attenção

que à respectiva junta cumpria

prestar-lhe e pela ma sorte que de

_ha muito persegue esta linfeliz

terra, e provavel que dentro em

breve a barra (l) l'eche de todo. Na-

da nos admiraria isso.

E' para esse resultado que se

camlnha, nem a tal junta lui crea-

da para melhor lim. Se o não ti~

vesse já, licaria o juizo a arder ao

creado'r, '

a" Com mar alto e v nordeste

duro, entrou autu-hontem, de ,ma-

uhã,:uma pequena chalupa sem car-

ga. Vem ao sal.

m

teu esposo domal quelhequiz_

fazer que teria pena de mini,

se soubesse tudo.

Aos olhos de Esther asso-

maram duas lagrimas, ia pa-

ra fallar, mas Iras não lh'o

conSentiu.

Não, exclamou, não pre-

ciso nem dus tuas lagrimas,

nem da tua piedade. Dize-lhe

emfim que descobri que ser

romano equivale a ser bruto.

Adeus,

Iras dirigia-se para a por-

ta. Esther seguia-a e disser

lhe:

_Demora-te para ver mei:

marido. Não conserva nenhum

ressentimento contra ti. Será

teu amigo; tambem eu serei

tua amiga, porque somos chris»

iãos,

Iris não se deixou conven-

-Messalm Dias mais a cer.

d-Zt'lllelsl'u'ede'seja' ordenada a Ítll-

m idiota" criiisthiicçàrlide' um lanço

de estrada ja estudado e' se 'tlesli

na'a ligar¡ a estrada real'40, de

Dlvai" a Entre-carlos, uu sl't'to do

lisina-!morri a e'stratla municipal'de

tir( .il-"'(iâ viii'á'Ít'à't-?ílr "iii”

Mercados.--l›lonte e hoje. os

dos 'Vinte em Cantanhede, e Vime

e um na Ohveirinha.

Na C.“ feira e- no domingo pro-

ximos devem rcalisar-se os dos Vin-

tee tres em Mira 'e Coimbra, e

Vinte e'cinco ua Moita, Anadia.

O “tomam-Fez ja a sua en-

trada triumphal CMI) um longo cor-

tejo de aguaceiros, o cutomno de

904. O bom sol que nos ecariciou

até agora, euipalideceu ao contac- t

to das borrascas que precederam as

chuvas, e estas vieram, em sUa

substituição, a regalar os campos

e a enteuehrecer a paysagem. Até

o mar se agitou em convulsões te-

iniveis, redobraudo de furor/triste,

a approximação do inverno.

i 8m torno do d¡etrícto.-

Em llhavo deu-se agora mais um

ilesastre. Seguiu para alii, da Cos-

ta nova, um carro do, alquilador

Figueira. da Gafanha. Ao chegarem

frente d'um estabelecimento o car-

ro virou-se por topar com um mon-

tão de saibro para obras n'aquet

la rua. Ficaram feridos varios pas-

saseimsr

'Barao POSÍÂCSgr-ÀS taxas que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales postaes internacio-

naes: franco, 214; marco, 264;

~Não, o que sou, sou o

porque quiz; demais isto não

h'a de durar muito.

- Mas. . .-Esther hesi

tou-não temos nada que pos.

sas desejar, nada?

O rosto'da egypcia dulci-

ficou-se; alguma coisa que se

assimilhava .a um sorriso prin-

 

pesela, “200; coroa. ?40; dollar,

lr'i'àñt); slerlino. 4!¡ 4/5

MAUS [RATOS !DS INFELIZES

ANIMES

Para a manutenção da vi-

da economica e social do paiz,

concorre o Porto como factor

valiosissimo,mercê,não só da

sua situação topographica, co-

mo ainda, do caracter do seus

habitantes, laboriosos e acti-

vt s, sobrios e intelligentes.

Capital de uma das mais

ricas e ferteis províncias de

Portugal, d'esse uberrissimo

e feracissimo Douro, de cuja

região vinícola irradia uma

grande parte da riqueza nacio-

nal, o Porto sabe ainda, além

dos mais preclaros exemplos

de esforço e de trabalho, -man-

ter inalteraveis as suas tradi-

ções gloriOsas, para que po-

derosamente concorre o civis-

mo dos seus habitantes que

sempre se evidencia em meio

das mais energicas crises, das

luctas mas accesas e violen-

tas.

E' evocando pois esses ti-

tulos inibiliarchicos, que nós

hoje nos propomos tratar li-

geiramente um assumpto mo-

nieutoso, inadiavel, para. o

qual o Porto olha ainda quasi

indifferente, e que representa,

sem duvida alguma, um mons-

truoso attentado contra os seus

principios de hombridade e

justiça, rectidão e honradez!

N'esta epocha em que a

par do desenwdvimeuto mate-

rial, os sentimentos 'tendem

tambem a assumir maior deli

cadeza e aperfeiçoamento, é.

na verdade, para lamentar que

s-ja votado a. um quasi abso

luto indilferentismo o quesó

deverá. constituir o objecto dci

maiores cuidados e. so'licitude,

da maior vigillancia e policia-

mento.

D..fa.ân1,._n^.. u¡,p$__n~nun

tratos infligidos aos animaes.

E' verdadeiramente revol-

tante a maneira poi-que n'esta

cidade se exerce o transporte

de mercadorias.

Todos sabem que a cir-

cnmstancia de estar o Porto

assente sobre montanhas, tor-

na por vezes as suas ruas de

penoso e difiicil accesso.

Um dos focos mais impor-

tantes do commercio d'esta ci-

dade, está localisado na parte

te mais baixa, isto é, proximo

áquella que tem logojunto a

si o rio.

Logo a seguir ha uma rua,

a de S. João, que por sua vez

dd accesso á rua de Mousinho

da Silveira.

E' na rua de S. João que

mais largamente se nota a

azafama e movimento commer-

ciaes,

Pois bem.

Quem quizer assistir a um

espectaculo de primeira ordem,

nada mais tem a fazer do que

m

e antes de Esther resolver o

que devia fazer, desappare-

ceu.

Quando Ben-Uni' soube

d'esta visita, não duvidou mais

(lo que suspeitava havia mui-

to tempo, isto é, que Iras

abandonara seu pne, na ma-

nhã da crucificação, para se

cipiou a brincar nes seus 1a- juntar com Messala. Nem por

bios. .Olhava para as creanças

que continuavam a folgar.

'-Ha uma coisa, . . mur..

murou -Iras.

Esther seguisa-lhe o olhar

e respondeu de prompto.

-Concedo-t'a,

Iras approximotrse da-

creauças, ajOelhou na pelle (le

leão e abraçou ambas, depuis

levantou-se lentamente fit-an-

do-as e saliiu do aposenro

sem pronunciar uma pala-

isso deixou de fazer immedia-

tamente todas as diligencias

para 8 encontrar, mas 86H] re- '

sultado. O mar anul, que ri

para o sol, guarda bem os seus

segredos;se pud. ese fallar, tal-

vez contasse a historia da egy-

pcia.

Simonides viveu ulé uma

edade avançadissima. No de-

cimo anno do reinado de Nero,

deixou a direcção da grande

casa de commercio de Antio-

vra, Caminhava raiiiãainente ohia, tuas conservou até n fin¡

deter-se alguns momentos ape-

nas, e (estamos d'isso conven-

cidoa). o acesso não será. tão

caprichoso que não lhe pro-

porcione occasião de assistir

a scenas assaz recommenda-

veis e edúícantes.

Uru carreteiro injectado,

fnribundo, eonjestionado, fus-

tiga com uma deshunianidade

revoltante uma junta de bois

que tira penosamente um car-

ro, sobre quo assenta uma car-

ga enorme, pesadissima.

Que importa isso, porém,

se o carreteiro almeja por l'u-

ceber o frete do carreto sem

se importar se os animaes pu-

dem ou não conduzil-o ao seu

destino?

De rosto não será supina-

mente estupido, (d'est'arte ra-

ciocina o carreteiro), equipa-

rar a sensibilidade de um ho-

mem á sensibilidade de um

boi?

E o caso é que o carro Bt-

gue sempre, parque o carreta¡-

ro não é homem para lara-

chas, e jamais consentiria ein

que os animaes levassem a

a sua por diante.

Os ares são atroados con¡

iuiprecações obsceuas, os ani-

maes fustigados até o sangue

goli'ar, ás veZes copiusamente:

o carreto lá vae seguindo, po-

rém. e o mais que importa?

Importa, sim, e muito.

E' para este abuso, para

este atleutado sem nome que

chamamos a attenção da ns-

sociação protectora dos ani-

maes que representa uma par-

cella do povo laborioso e bon)

d'esta cidade ultrajaida assim

no mais alevantado dos seus

lirios, no mais sensível da sua

dignidade.

Pravideuciac, pois e, esta-

mos certos, de que obtereis o

applauso unanime e freneticn

de toda uma cidade, para quem

a civilisação eo progresso nã i'

são palavras sem significação.

Porto, 1904.

J. Ferreira dai Silva.

oieee_

MOR

Amor és um logo intenso,

és harpa que sempre geme;

ave que sempre gorgeia

haste, que ao zephyro treine.

  

E's harmonia suave,

que u'ahna a dor amortece;

luz, que em socego alumia,

valor que nao esinorece.

Amor, intimo desejo,

és sempre suave dor:

nos sotfrimentos, os balsamo,

és grato prazer, amor.

 

Causas inliuda saudade,

das sol que nunca escurece;

és ecco que passa e ainda,

nossa alma jamais esquece.

Porto, 1904.

Frei-re Côrte-real.

 

Otempoea, A¡

agricultura

Tem continuado a chover com

abundancia. Veio tarde, a re-

 

um julgamento são, um cora-

ção bondoso e viu Horescer

todas as suas emprezas.

Uma tarde d'esse anno,

estava. assentado n'uma cadei-

ra no eirado da feitoria. Ben-

Hur, Esther e tres filhos esta-

vam ao pé d'elle.. O ultimo

dos seus navios balouçava-se

á sua vista, amarrado á mar-

gem do rio; todos os outros

acabavam de ser vendidos.

Durante o longo intervallo

que separava este dia do da

c-ucificação, um só desgosto

ot perturbara,-n mãe do

Bog-Hdr mori-era, mas o pe-

sai', teria sido muito maior

sima sua fé em Christo.

(Contimía).
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Cortes para vestidos

grande novidade om lã e lã e seda.

Alta lanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

' Lindíssimo collecçao de corte

za em gaze e seda bordados,o qn

novidade.

Cl“ecidos d'al
godão

para vestidos e blusas em crepon,

cambraia, baptiste,

etc.
-

Completo sortido em alpacas para vestidos e

completo sortido
_

ptamine, chhir. piqué, fustao,

clumetis, etc.,

saias

será verdadeira- postas, sendo o

mente a casa do silencio. [until se- ao que escreveu uma unica pala-

ra dizer que a installação compre- vra: «Respirar». Está certo.

ga, mas aproveitou ainda muito.

Não teem sêde já as terras, e os

nabaes estão magníficos.
.

a“ No nosso mercado continua

a apparecer fructa com abundan-

cia.

g* Informações de _for-a:

De Arganil.-Prin
c1praram as

Vindimas n'este _ I

a producção e de msgmhca

vcs.

preto.

fatos de creança.

o para blu-

e ha de mais alta

 

CONFECÇÕE

LEMOS (Sc CLA L-DAl

Esta casa inn snnprc as nltnnns novidades para as duas estações do anno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por lllll dos socios

Confecções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhae em cor e

. Gotine ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comísolas, caclie-corsets,

espartilhos, laços, ilclius, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'E-acossia e soda, I

bordadas e meias a jour, pingas, etc., etc. A

Preços de réclame

Glacés cm todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“00 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Perfumaría

l

i EXCLUSIVO

Sabonete Levando, a

Agua dentifI-iea, frasco

PondI-e dentifI-ioo, caixa 200 reis.

Ilhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

PoudI-e de Riz, Violette,

 

92, sua nos CLERIGOS, se

s ”XM“XXXXXXXXXXXXQãã
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lide, Vizeu.

:Pão de Gluton¡

Unico para diabeticos.

Chá eopeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perricr
l00 reis.

Sbonete Japonez a 240 reis.

300reis. A'

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a. província, trancas de porte

u Hotel modelo»

 

hentlerá tudo o que o conforto mo-

derno pode exigir no luxo.

dos andares do subsolo haverá uma

3( A lllha do celebre presiden-

N'nm to du grande republica norte-ame-

ricana é extremamente atfeiçcada

estação de caminho de ferro sub- ao automobilismo. N'uma das suas

[BI'I'BDBO, que ligará entre si os'ultirnas excursões, em Nonort¡

concelho sendo boa apeadeiros das grandes linhas, o teve a desgraça de ser cuspida do

quali« que permittira ao viajante chegar vehiculo a grande distancia, pelo

dade. Por este motivo o vinho tem directamente ao hotel e sahir d'elle que shift-eu alguns ferimentos e

baixado de preço, e continuará.

De Arca.s.--Princi
piaram as

Vindimas n'este concelho; mas os

maiores proprietarios só o fazem

na proxrma semana.

A colheita é abundante e a

qualidade superior, concorrendo

para isto as ultimas chuvas, que

foram muito proveitosas. Os que

fizeram vinho informam que as

uvas rendem muito e que a quali-

dade é especial.

De Caldas de Moledo-Corn
e-

çam na proxima segunda-feira
as

Vindimas n'esta região. A noVida-

de promette ser de boa qualidade.

De Gondomar.-Es
te concelho

já se encontra em plena vindima.

A chuva que cahiu nu segunda e

terça feira passada,be
neliciou muito

as uvas e espera~se uma colheita

abundante e de boa qualidade.

O preço corrente do vinho va-

ria entre 700 a 900 réis os 25 ll-

tros. 'l'em -se vendido bastante.

De iluminadas-
Ha bastantes'

aunos que o tempo não tem corri~

do tão born para. as Vindimas, pais

choveu o snfli'ciente para quoa co-V

lheitn das uvas se faça em condições

mais vantajosas para sua quali-

dade.
_

A prodncção é no tripulo do

anno anterior.
_

De Provczende.
--A chuva foi de

grande utilidade para as uvas.

Principiaram as Vindimas dos finis-

simos moscateis.
_

Os preços, por emquanto, am-

da sao segredo dos especuladores.

M

.lol-nal do
fora

Russia e japão. - Liao-

Yang foi durante tres dias saques-

da por tres exercitos:
russos, _1a.

ponpzos e pvlicias clunezes.,
t

Os russos destruiam
tudo, Cl'l-

vando a bayoneta os

fardos que encontrava
m. Os

despejavam
os armazrns.

havia cinco dias arroz secco, es-

quecendo a disciplina, invadiam e

pilhavam as casas particulares,

O respeito pela _

alheia em toda a sua plenitude!

caixotes e

cias chinezes e soldados japolrzierelsà

.na -

mente os japouezes que só comiam

propriedade

com a mesma commodidade. uma grave commoçào cerebral.

a( A "2 de outubro proximo en- Felizmente iniciaram-se breve as

que tem por tim impedir os actos

de crueldade para com as creau-

ças. Dispõe que toda a pessoa de

mais de 16 annos que tenha a seu

*cargo uma creança, ainda que a

não ligue a ella nenhum laço de

lparentesco, será Considerada res-

ponsavel pelo seu bem-estar. Os

maus tratos, a falta de cuida los ou

o abandono são punidos como dc-

lictos. Quanto aos paes, não se ad-

*mitte como desculpa à sua negli-

geucia a pobreza. Se ellos não teem

meios de alimentar sulllcientemen-

to os filhos, deverão dirigir-sesem-

pre a commuua, que lhes dará os

subsídios necessarios.

› 3( A venda dos artigos perten-

centes ao «fashionable» mai-quer.

de Anglesey, por causa da fallencia

d'esle titular, continua sendo mui-

ito concorrido. N'um dos dias da

semana passada foram postas em

leilão as beugalas. 'l'mha 190, pro-

venientes de todos os paizes, in-

cluindo a China! Foram arremata-

daspor 5:000_ libras. Algumas ti-

nham pedras preciosas; outras são

muito Complicadas. Assim, premio

punho de uma tl'ellas uma peque-

na cabeça de burro que ahana com

as orelhas. Dc uma outra. salta

um macaco chiuuz que faz caran-

cabeça de pato que abre e fecha o

bico; etc., etc.

3( No dia 12 do corrente pro-

duziu-se um grande panico nagab-

momento da communhão, 2 incrlei-

ros cxplodiram na nave princrpal; os

fieis aterrorisados jnlgaram que se

O conego Dnckworth conseguiu por

multidão. Cro-se que os morteiros

foram lançados por fanaticos per-

tencentes ao partido ultra-protes-

as cerimonias religiosas.

tentam construir uma ponte sobre

,gl As noticias de Tokio intor- i, o estreito de Causo, que separa a

mam que muitas damasjaponezas se .l ilha de cabo Breton e a península

teem allstado no exercito, fazendo

a guerra nas fileiras das divisões

dos generaes Oku, Kuroki e Nodzu.

Todas desempenham
os serviços de

enfermeiras e de maqueiras, por

para com-
forma a que fique livre

bater o maior numero dc soldados.

Consta, porem, que algumas

goiaba, que tingia, em outros tem-

pos, de carmim os seus labios_ pa-

ra embellczar os seus sorrisos,

morre agora tingida no proprio

sangue, que ella verte em

da sua patria.

Diversas.-Esl
á-se construindo

em Nova-york um altotel p rnodclorl

que eclipsara tudo o que se tem

feito na Velha Europa e mesmo nos

Estados-unidos
. Comprehendcr

à 27

andares, sendo 5 subter'raneos.
A

altura será de 1'20 melros. 9anda-

res serão exclusivamente
destina-

dos para salões, refeitorios,

de bilhar e outros compartimentos

d'este genero.
_

A construcção inteira será m-

comb'ustivel, e os quartos estarão

dispostos de maneira anao se sentir

u'elles o* menor ruido. Quanto a is-

to, graças a um processo novo, e

não obstante centenas de empre-

gados necessarios para o servico, o

d'el-

las se batem heroicamente
, enver.

gando o uniforme _depois do terem

aprendido o manero das_armas. Se

assim é, temos que mais de uma

defcza-

tescas do mundo. Deve ter 1:333

metros de extensão e n'ella so em-

pregarão umas 35:00010neladas de

madameute sm uns '25 milhões de

francos. A ponte terá 45,75 metros

de alto sobre o nivel das aguas. A

 

da ponte, é de 50 metros.

Uma das maiores pontes que

até agora se teem construido é a

de Porth, cujo cumprimento não

excede 2:530 metros.

 

lonhas; de uma terceira, salte uma

tante, os quaes se oppõem a todas mes,

rofunilcza d'eslas na arte média '-
l

tra em vigor na Inglaterra uma lei melhoras e a enfermo ja deve es-

tar restabelecida.
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Arclnvo do “campeao”

A «lllustraçào portuguezan.-Sae hole

o u." 46, cujo interessanteJe brilhan-

tissimo summario é o seguinte.-

Alexaudre Herculano de Carvalho

Araujo. Chronica: fructas do tempo de

[tocha Martins; casa da antiga bibliotlic-

ca do paço da Ajuda e Onde residin Ale-

xandre Herculano; tumqu de Alexan-

dro Herculano na real casa Pia de Lis-

boa; o palco do Gil, na rua de S. Bento,

oudc viveu, u'um predio hoje dorrmdo,

a temia de Herculano e oudc nasceu o

grande historiador; Alexandre Hercula-

no, .Ioào Maria Galhardo, Eduardo Au-

gu:to R Galhardo, D. Maria d'Assum-

pçáo A. Galhardo, Alexandre Ilcrcula-

no com o liberal Vicente Ferrer, seu in»

timo amigo, o general Joaqurm H. lt.

Galhardo, D. Carolina de Araujo Galhar-

do, Joaquim ltodrigucs Galhardo; A bi-

bliothcca d'Ajuda. de que Herculano foi

bibliothecario, qundo installada no pre-

dio autiguo ao palacio; A corrida de

vaccus cm Cintra: os bandarilheiros, os

moços dc forcado, as cortczias, um dos

cnvalleiros, a presidencia dc honra ua

corrida. o maços de curro, etc., etc,

etc.

Assignuse na_ sede da cmpreza,

rua Formosa. 43, Lisboa, e nas estações

   

do-se uma mola, faz-se sahir du. “negam“, posam_

A «lllustraçdo» é a mais brilhante

publicação portugucza no sou gonrro.

  

0 "tintnpeãon nos 'campos

 

A mnçñ

Um sabio americano aca-

badia cathotica de Westminster (ln- ba de publicar a sua. autorisa-

glaterra). Durante os olIicros, no da opinião sobre O ml“,- by_

gienico da, maçã, _cujas altas

qualidades não teem sido de-

tratava d'um attentado adynamile. Vldamcntc consideradas.

Pela quantidade de phos-

meio de exhortações acalmar a photo que contém, e que é, ao

que parece, superior á de to-

dos os outros fructos c legu-

a maçã favorece as mais

nobres funcções do systema

3( Os engenheiros do Canada nervoso_

Depois da laranja e do li-

mão, a maçãé o maior ad-

da Nova-escocia. Por essa ponle versario dos microbios da. boc-

passarà um caminho de ferro iuter- ca e o melhor preservativo das

nacional. A pbra, se chegar a cons- doenças de garganta, sem ter

truir-se, sera uma das mais grgan- os inconvenientes (puma acidez

,muito pronunciada.

Ainda mais, ueutralisa os

ferro, cujo valor se calcula aproxi- acido¡ em excesso do estoma-

go e facilita as funcções do fi-

gado e dos rins.

-90880-

o cmi nr: nuno¡

O chá de Annam (Theo

cachinchinensz's Lour.) é uma

3( Está de novo em modaora- planta vigorosa. e tem igual

zer inlerviews e o formular per-

exlrangaira l'ez recentemente a to

dos os seus assiguanles a seguinte

pergunta: :Qual é o facto mais im-

porlaule da vossa vida?n As res- reg

postas foram em barda, mencio- de 300ln

ercentagem em theina que o

guutas. Ora, uma grande revista chá da Chin., (Thea, 'ainda L)

A sua cultura é recommen-

dada pricipalmente para as

iões montanhosas a. partir

de altitude, ondea

nando cada uma d'ellas o facto de temperatura média oscila en_

altivo. O premio foi concedido ao

que den esta resposta: «O eu ter

uascidol»

Em novo concurso,

foi: «O

quem respondeu: 0 eu ter nascidoln;

diga-se agora qual é, depois do

nascimento, o acto mais importan-

te da existencia» Novo fluxo de res-

; - e e' v ' i- ›
Stlds que o s u auctor s _miga a muito tre 26., a 27° O“ e a mmlma

14° C. Vegeta muito bem nos

terrenos substancines leves. rí-

a pergunta cos em humus e permeaveis

9mm“) !0' ”Med'do a visinhos das cursos d'agua.

Requer para o seu bon

desenvolvimento uma gram'l'

humidade atmosphei ica.

..__._____..__-.-_._-..-_¡ .mu-L.-an__.

premio entregue i

  

nos calcareos.

' O chá preparado com as

folhas d'esta planta possue um

bouquet particular e um sabor

delicado.

Em Annam tem~se desen-

volvido muito a sua cultura.

Em “1900 foram exportadas

para. França. 180 toneladas de

chá, emquanto nos nnnos ante-

riores a exportação foi de 18

toneladas. Em 1901, esta ex-

portnção diminuiu um pouco,

em virtude dos grandes recla-

mes que se fizeram ao chá de

Ceylão. Este chá póde ser ven-

dido nos mercados francezes.

por grosso, ao preço de 1,50

kilogrammu.

A planta era uma das que-

convinha introduzir em &Tho-

mé e cultivar na zona alta da

ilha.

  

Não se dá bem nos torre-1

4

E" realmente curioso este caso,

principalmente pela extravagnnte po-

sição em que estavam na occnsiào do

parto e que muito o diñicultou.

A pobre rnàe, que teve soil'rimsu-

tos horrores as, debalda pedia para

que lhe mostrassem o filho. Foi lm-

possivcl satisfazer-lhe a vontade, ten»

do-lhe sido occuttndas cuidadosamen-

te as circumstancins que determina-

va_m s negativa opposts aos seus de-

sujos.

Pode calcular-se c. qumtos com-

mentarios e invenções tem dado logar

este facto, principalmente em Darque,

pois all se acredita. em casos sobrena-

turues l. . .

Us x-ocemnascldos eram um do as

xo faminin e outro do sexo masculino.

m

llesponsahilidade alheia

 

Sr. rcdartor do «Campedou--Meu amigo:

Publicou o jornal de v. no 5:373 uma carte do

st'. dr. Duane Silva, ¡dvogado em Aveiro. cm que

se mostra surprcheudido por cu tur informado o sr.

Francisco da silva Rocha dc que, d'iquelle senhor

havia colhido o boato do npparccimcnto, em nas¡

do seu fullucido sogro, d'um cofre que pertenceu

ao já tambem lnllucrdo dr, Marques Tavares.

E diz-s:: surprchcndido, não ari porque não tem

relaçoes comigo, mas ainda porque s:: pretende des-

virtuu uma intenção que cllc havia udo por ami-

sadc ao sr. Silva Rocha, que [Ãu bem o conhece.

Ota, para quu os tactus hqucrn davadamcntc

csclaxec¡dos,e para dcstazcr a 'tmpxessào que lc

pxclcudeu coutru mim deixar na cart-a ou¡ questão,

::u peço n v. a subida hnuzu de publicar as curtas

  

Mola da Provincia

 

Albergaria-.wenn, 20.

São muitos os jornaos que os gran-

des*d'Agueda tem occupado com as

suas toleimas com respeito ao celebre

certsmon musical de Macinhsta do

Vouga, em duo pretende ferir-se Alber-

garia inteira.

Um d'elles acaba. por dizer que os

sans amigos vieram n esta villa, e que

chegaram &Agueda sãos como poros.

Polsponha n'lsso os olhos. Os alber-

gurienses não tractsm mal os seus vi-

sitantes, antes pelo contrario tractam

os do maneira. cordial como a toda a

gente.

Jd. não suocede o mesmo com s ri

ca gente de Aguada (com honrosas ex-

cepções) que é capaz de quanto lho ve-

nha. á. cabeça.

Gente do bem, não so atreve o di-

rigir-se a, um estranho, da maneira

portu os agucdenses se dirigem por

vezes a. quem d'aqul voe.

Ainda. nào hs muito, foram alii dois

nossos compatriotas para tractar dos

seus negocios. sendo mal tractados, e

correndo o perigo de serem corridos à

wpedrada.. Cá não se' lisa-isso. _

-Temos sido mimosiados n'estes

ultimos dias com bastante chuva.. Hon-

tem choveu sempre. 0 milho subiu c

alto preço', foi vendido o. 940 o 900 reis

os 20 litros. Que fome l

OTeem aqui sido assaltados varias

casas. Pede-se a intervenção do cuoto.

rldcda.

i 0 tempo tempo hoje esteve me- “

lhor.

Costello de Paiva, 20.

Quando ha dias se dava principio

ao sermão na. festividade de Santa Eu-

femia., na cnpella de Touriz, da. fregue-

zis. de S. Pedro, a cruz que encima".

o frontispiolo da cspolls cshiu sobre o

povo que se achava junto á porta e

matou instantaneamente uma mulher

i de Gandra, da mesmo. freguezia, de

nome Rosa Francisca Valladas, casa-

da, de 50 snnos. Fer-iu ainda uma ou

tra mulher em um pé, ligeiramente.

O numero de pessoas que se acha.-

va n'a nella local ora. grande, e foi

uma. fe icidade não haver mais victi-

mas a. registrar. O desastre foi moti-

vado por terem amarrado uma. vara,

com bandeira, à. cruz, que com o von-

to' forte quen'aquella occesião fazia

se deslocou. '

000nsorciarsm-se na. igreja, pa-

rochial d'ests villa, o sr. dr. Annibal

Barbosa de Pinho Louzada, de Pare-

des, com a. sr' D. Arminda Julia. da

Rocha. e Silva, filha. da sr! D. Armin-

da. Julia da Rocha e Silva, d'estn villa.

6 Foi entregue ao nosso amigo sr.

Antonio da Fonseca Costa, pharma-

ceutico n'esta villa, a medalha de pra-

ta. e o diploma com que foi agraciado

na exposição industrial, promovida

pela camara municipal de Barcellos,

pelos seus productos pharmaceuticos.

Vianna-do-ooltello,
2.0.

A freguezln de Darque está lm-

pressioucda com um facto que ali se

deu e que constitua o assumpto de

todos as conservaçàss mesmo aqui.

Uma pobre mulher ;d'aquella fra-

guezia deu á lua duas oreancus li :das

pela cintura, mas e-n posiçao di cren-

te: uma. com os pés para. a cabeca da

outra l

A n »ticin do extranho caso propa-

gou-se logo de modo que a casa da

i parturieute foi invadido. por qunsi to.

.ln n população .ln fregunnia.

Uma. das creunçns nasça“ morta

e a outra pow-.o vida appnmntavn tor,

mto sendo natural quecons-gvi escapar

quando separada. da irnlâsitc com

quem veto a este mundo.

 

que esta acompanham.

Muito grato por todas as suas alterações lhe

está o que e:

de v. etc.

Casa de v.

Estarreja, setembro :904

Julio de Seabra

-0-

Mou Em.“ amigo e Sr. Marque: Villar

Depoio da conversa que no tribunal d'Avciro

tivemos no din 13 do corrente e em que lhe pedi

a explicação da sua revelação sobre o cofre appl-

:ccido numa casa vis'thn da do t'allecido dx. Mar-

ques Tunes. e em que o caso foi esclarecido pulo

meu amigo e pelo sr. dr. Jayme Dual-tu Silva, que

o meu amigo disse ser a fonte dando o soube, eu

julgando cumprir o meu devo: d'advogado procu-

rei certificar-me da vox-dade.

E assim li¡ escrevendo ao sr. Francisco da Sil-

va Rocha, um dos herdeiros do fallccido 81.1050

Pedro Soares, a quem por minha voz revele¡ o in-

cm que no tribunal :e disse ser do conhccunonto

publico, e pedindo que para orientação minha. me

dissesse o que sc lhe oücrcccssc sobre o extranho

caso.

E assim foi; mas parece que o sr. dr. _Jayme

Duarte Silvl procura n'uma carta dub'm desviar (lc

si a. responsabilidade da revelação ao meu amigo

e das suas declarações no tribunal, que diz nao se

lembrar ter feito.

Poço ao meu amigo que respondendo a esta

minha carta mc dis¡ a :não justificativa da sua te-

vclação no Antonio Augusto Valente d'Almida,

do Pardclhos, nn sua cana dc no diagosm corrente

e reproduza os factos que sc succudcram ñ minha

interpnllaçio ao meu amigo sobre o assumpio no

tribunal judicial d'Avciro no dia 13 do msmo mor..

Não deve ter o meu amigo melindrc cm me

responder a estes pontos, porque são, segundo se

' disse no tribunal, do conhecimento publico, e re-

presentam a. salvaguarda da minha pessôa e até um

l pouco da sua por se pode: dich que o facto é de

invenção inciso.

Muito grito lhe licuú pela sua resposta o que

com todo n consideração é

amigo corro c obrigado

Estarreja, 21-8-994.

l Julia Martin: Lobo de Seabra

..4-

Meu Em.“ amigo

 

5348-904

Res andando á prestada cana dc v. Igor¡ mes-

l mo tece ida, tom u lealdade e sinceri de que me

wactqrisnm responderei:

Qdo constando-me vazamento o appareolmen-

no do cofre em qulstím c tendo que ir* ao oscripto-

rio do mou advogado, sr. dr. Jayme D. Silva, o in-

termguci sobre o caso, continuando elle que ol'lccti-

vsmcmc souber-n que uma :tenham Son'ôa, tendo

recebido essa. conlidcncia d'uma das filhas do falle-

cido sr. Ioão Pedro Soares, por sua vol o commu-

nicaru a uma sua costureira, quo indo trabalhar p¡-

xa css: do sr. dr._laymc 1). Silva, tambem por sua

vez dissera do :pparccimcnto do cofre

Foi u'esm altura que clle tendo dc escrever no

sr. Antonio Augusto Valente d'Aliucidn, lho fallci

do facto, sem precisar a casa ou nome do dono ou-

dc constava ter apparccido o bnhusito.

Depois, no dia 13 ultimo, v. cx.“ interrogoume

sobre o mesmo assumpto, eu respondi que tinha ou-

vido rct'cril-o cm publico c qm: depois isso mesmo

nu tinha sido comu-mudo pulo sr. dr. Jayme D. Sil-

va. Ao que este cavalheiro, que se achava presente,

respondeu que tanto isso er¡ um facto, que até u-

bia o corre conter \mzooo reis em ouro (dinheiro) c

o restante cm papel; c que o sr. Alexandre Ferreira

da Cunha c: Sousa sabia que os valores d'cssc cofre

se destinnvum á formatura do lilhito dl Catalina,

parece quo por lh'o tcr contidcnc'mdoo fallccido

sr. Tavares. Ficamos n'isto.

Nunca mais fallui do cofre.

No dia 2¡ ultimo, recebi um:: carta do amigo

e sr. Auxonio Augusto Valente d'Almcida. carta que

solicitava a minha intervenção no sentido de pa-

:cs entre a auctorn c a :é c quc fechava assim lux-

tualmcntc. P. S. Sempre foi verdade o tal cofre do

dr. Tavares nppnrccer em casa do fallccldo Join

Pedro Soares. A multh (herdeira) já lIi foi o mos-

traram-lh'o, mas ella não o conhecia. Espcrg agora

saber se: os herdeiros o entregam ou como isso lia.

dc senjá ve o exm.° amigo que esta aftinnativa

tem um alcance muitissimo superior, porque já tah

hlu d'uma restricta esphcra para assumir o comete¡

do negocio dixecwncnto tratado com quem de di-

rctto.

Homem contaram-me na «Veneziano» que o sr.

Sapurid Machado, gem-g do nr. loâo Pedro Soares

com conhecimento ou “sentimento'd'outrn genro e

meu amigo do infancia, ar. Francisco da silva Ro-

cha, mandam desañaromrrjaymo D. Silva para

um duatlo, por causa do famoso cofre e ue o lntor-

vqnçâo do a'. eraymc de Magalhães ima tinha

lido cfñcu.

Ah¡ tem o ac¡ :cerca do prec'uo.

De V. Ex.“ amg.° ded.° e Crd.°

Antonio María Marques Villar

-o-

HN Em"“ migo c sr.

 

30-5-=9°+

Cgi“ Qua to me ropugne ver o meu humilde

omc envolvi o no incidente, a cam, desde que

'1. mandei, não é minha-é do v. ex.“ o por isso

com quanto muito desejasso o conmrlo, tem v. cx.,

permissão para fazer d'ella o no que entendo¡

conveniente.

Um addiclonamcnto peço licença “É“ faze¡ a

::83mm c é elle, que (parece-me ?no disse isto

n' A] o sr. dr, Japan: ,Duarte Sr' na ao historia q

Depositarios da nulnteig'a

, nacional extra. fina

' de llouhigant, Lnbim, Roger &GallctPuaud. Legrand, fabrico do Ex.” Sr. João Diogo Crabral, Povo-

ltocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl.

mou-eeux, garrafa 15600.

Bouzy superieur, garrafa ?5200.

Bouzy cabinet, ,garrafa zosoo.

por duzia lO “/o de
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Châlons '/marne

Preços
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desconto

*QXXXXXÓ

versao do apparecimenlc do cofre en¡ rasa do; hor-

deím: ao sr. Soares, terminou par dizer que não

acreditava na baleia, non¡ podia acredifar, pci:

que nenhum fundamento juridico cpparecia que fl."

yíh'masse a' .sua veracidade, e que 5:: fosse cha-

mada a depor :.brc a caso, afirmado que lhe ndo

dava crrdilo.

Couto sabe, foi isto quo u sr. dr. Jayme dim:

nn nossa presença c un da ar.“ l). Maria do (Jarinu

Rezende c sr. Silvunu Magalhães.

.Dc V. Ex.“ (no.0 admirador L: md.. Ilho obg."

Il. ill. Mirror/rx l'iHnr.

  

Notas o atgloenn

HORÁRIO DOS COMBOYO

~ \lll Ina ?AIA LIBIDÀ

.l

 

BAHIDAS ?AIA 0 I'Uh l'u

  

Allan.

Tramways.. 3,55

Correio..., 5,21

Mon.

Mixto . . . . . 6,50

Mixto. . . . . no

Tramways . 10,16 Iud.

Tard- Mixto..." 1 41

Trnmways.. 4,44 u . . . . . 4.55

Mixto... . . . 8,48 Expresso. . 5:25

hxpresso..10.26 Correio.... 10,3

 

Ha. mais 2 trmnwaiys, qua chegam

a. Aveiro às 9,49 da manhã., e

9,83 da. tarde. l

Grow

CASA
H ENUE-õm uma com qum-

tal sita no largo do Es-

pirito Santo. Quem a pres

tender dirija-se no Senhor do-

Burrocas, a casa de I). Caro-

lina Tavares.

MATERIIES DE CONSTRUCÇIB
Todos os proprietario: a todos os

constructores, por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em bons condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não paucas veZes o proprie-

tario (las províncias se vê em ditli-

cnldades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o que em-

pregar que lhe seja mais proveito-

so e economico. Tudo isso se reme-

deis promptamente com um simples

bilhete postal dirigido a J. LINO,

LISBOA, pedindo preços, catalogos

ou informações do que se deeja im-

mediatamente receberão uma resp os-

ts clara, que os habilita a constru~

ir sua¡ habitações com segurança,

economia e melhoramentos moder-

nos.

A ow¡ de .l. LINO é produ.

ctora de grande parte das mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esSc motivo, pode

fornecer todos os muter'raes de com#

tracção em condit ções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer

remessa seminais mcommodo para

quem a. reqmsitar.

Pedir o indice alphabetico dos

ma .risos ao escriptoiio geral

llua (Jacs do TOJO, 35

J. lu l N O

mao;

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua. Sulphatada-calcicu

Í analysads no paiz, semelhante

a. «falando um¡ de Oontrexeville,

no¡ Vota“ (França.)

¡sutuaçõns “na uso INTERNO:

çtbritismo, gotta litliias e uricu-

lithms biliar, engorgitamentos

hepaticos, catar-than vesicaes, ca-

mrrho uterino.

USO EXTERNO:

em ditl'erontos especies do dorms-

tons.

d' venda om garrafas do litro

a caixas de 40 garrafas.

Preço decada garrafa 200 reis.

Em ui¡le completa. ha um dos-

oouto do 20 '1.

@amada Ribeiro
_44.4._
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  -SOUTO RATOLLA a IRMÃO
RUA D'EN'I'IiE-PON'I'ES ao Caes

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em. todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, 'onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

Longiues, Omega e de differeutes marcas. Preços modicos.

@ir“m

Lll Il NGLZA

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

MAGDALENA, Em 25 de SETEMBR o

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

TIIAMES, Em io de ourunno

Para 'l'eneriñ'e, Pe .iambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos'Ayres.

 

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliclies a vista da planta dos paquetes, mas para

irsso recoxnrnendamos muita antecedencia.

PREVENÇÃO ADS PASSAGEIROS

'I'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqnetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SfiilNGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symlngton

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Avoiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira. Felix Junior.
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setius damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-I

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),,

l¡ metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-
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TULIPAS, ?LilSl-(à'àrã'ã"Êãlíiíãfií*
l

_FABRICA DU GAZ I

artigos de novidade.

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

chegou nova remessa de ñninis-l

simas mangas de sedapara o bico

«Averense». FABRICA DO GAZ.
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x FUNDIÇAD ALLIINÇA DAS DEVEZIS

E

SERRALHERI'A MECHANICA

Dr;

Bar.os & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas-XL Nova de Gaya.

   

N'csta fabrica constroem-se todos as obras, _tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: macliiuas de vapor, linhas
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ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda. n'iastn fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus necessarios, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas ›s para

frontarias, siphões, balaustres, msnillias, etc.. productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres

OO...“.ÓOOQW
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AVEIRO

_ad/eame

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

Extracção a 22 de Dezembro de 1904
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PREMIOS--i de 1130200032000; 1 de 30:000m000,

1 de iozooomooo; 1 de 4:000ao000; i dc 2:000o000; 2 de

1:000r000; 1o de 4oocooo; 10 de 30015000; 80 de 2ooao000;

538 de 1203000; 2 approximações ao premio maior a reis

75033000; 2 ditas ao segundo dito a 4205.5000; 2 ditas ao ter-

cç~ir0 dito a1 30026000; 9 ditas á dezena do premio maior a

150o000; 9 ditas á dezena do segundo dito u iãomooo; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 14039000; 71 premios a todos

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140478000.

Bilhetes a 6016000; meios a Borbooo; quartos a 15215000;

quintos a 12.0000; decimos a 653000; vigessimos a 3m000.

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a ôoomooo; meios

a 300mooo; quartos a 15070000; quintos a 120m000;decimos

a 60;»000; vigessimos a 300000. Fracçõcs de ZJDIOO, 15.6600,

moSo; 54o, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 10 numeros

seguidos em fracções de' “troco, 53.0400, 339300, 20200,

100 e 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para 0:; revendedores.

Dirigir ao cambista-.IDSE RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

vidadeLSedas, gases, guarnições plissés e muitos outros ”o

 

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

W

Este estabelecimentodá muito conhecido, e o mais bem looslisado da cidade e o que

melhores vantagens oli'erece, não só pela excellencm de oomestims e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços

Coutructo especial para bospados permanentes.-Cosinha à portugueza-Trens a to-

dos os comboyos.='l'elegrsmmas: «Hotel Centraln=Are1ro.-Alugsm-se trens-Nos

depositos das cocheirss d'sste hotel vende-se a proinpto pagamento palha da Gallega de

1.' qualidade.

:sz-...OOLM

'g PADARIA FERREIRA

t AOS ARCOS

AVEIRO

 

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

svsteina gaylot para traslegar vtulios, prensas de todos _os mais aper-

tC-içoados systcmas para cxpremer bagaços de uvas, assim como'pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo mudo aperfeiçoadas; _LHAH-

RUAS systems Borbm. mudo apertaçoadus e de todos outros diversos

types; ENGENHth para tirar agua de poços para regar, em dwerms

gostos; ditos de cópos,_estauca-rios; esiuagauloros para uvas com_ cy-

¡muros de madeira e diversas outras machines ugi'luolas e industrias-s.

Portões. grodeaiueatos e saccadas ou lnnrqulzes, e tudo mais que per-

tence a fundição, serrallieriu e tornos meolniuioos
v

Tambem fabrica louça de ten-.o de todos os gostos, tanto á ingle-

sa, estsnbsda, como á portuguesa r á sespanhols, de pernas, ferros de

¡.runn- a “por, ditos de uza, copeadoros para cartas, t-tc, etc.

Além destas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais ;Nascidos resultados, tararns para milho, debulhsdoras, etc.

”em muito economicos

4
-
.
X
C
X
C
X
Q
X
C
X
Í
X
C
X
G
X
C
C
G

h
:
-

7ssrs estabelecimento de pada-

N ria, especial no seu genero om

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Cato do 1.' qualidade,n 720r0is

cada kilo; dito de Q!, a 480; cha,

desde 1.11600 a 3,3600 o k1Io;1nas-

sas alimentícios de 1.' qualidads,a

M0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca aSol», cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas o biscoitos, pelos preços

das teimosa de Lisbon.

Vinhos liuos e de mola, por pre-

ços modicos.
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o» 40-4040-4041**

Ç canrõss rosrnss

t

, ii ILLEIJÇÃO no

,,a, ,,a, 3.1 e 4.¡ series,com vistas. payuleas -

,-e-Rua (le S. Paulo, n.° 9, 1.

I-LISBOA.

A' vanla na cVeueziana-central», aos,

Balcões,e nos eacriptorios do «Cam pelo das l

l

¡LLUSTRADOS

#wo-_-

o monumentos d'Aveiro

provincial“

.,4¡1,,..7,,.-. vans”:mn

"CliPilÃrl Dis PROlthIIS,,

  

TRINDADE 8: FILHOS

x_w0___g
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Bicycletes, motocyclctes e

auoomoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas.0ñ1'cina pnra concertos.

Esmalragsm e nickelagem.

Alugam-se hicycletss.
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E A CYTI LEN E :zínnoooonne

ARBURETO de calcio

francez, d,um rendimen.

C
tros k.°.

to garantido de 300

Lisboa 103000.

Amam-alhos, candiei-

"05, lustres ,

bicos e mais acne

rios.

Nova illuminação a gaz

li-

Os 100 k.“ franco

bacias,

na, poder illuminante 100 vc

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogo¡ gratis aos

Desconto nos

revendedores_

?preços correntes a A. Reviere

S JORNAIS

DA PRDVINGIA

EN DE - SE

uma bella 1113-,

china de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro rumos de

uso apenas, no me-

 

ll101'*est:id0,p0den- 1

do imprimir jor-

naes do formato,

do Campeão dos1

províncias. '

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a malor

nitidez.

Tiragem, 1.5001

exéinplares á ho-

r'a.

Dirigir aqui.

Ó NÓÓNÓÓÓÓÓÓQÓ

z COLLEGIO 2,
MONDE 'J O

@olrpbna

   

,IDPIIITÀRKB I DIIICTIII

.Diamantino _Diniz ferreira

|.^ secção-SEXO MASCULINO

Crav. â: Nani*me

Curso commercial, contersagáo

franceza, ingleth e allcma, contabi-

lidade, calligrapliia. escripturaçao

commercial, insti'ucçao primaria e

secundaria, maglstsrio primario.

Musica, ::gr/'ma e gymnuh'ca

'IDYIIIDIII IIIIAXUIÍIUO

'AIA 0 IIIU'O Dl LIXOUAI

2-^ !acção-SEXO FEMININO

_ Praça (de Mais, t6'

L1nguas,mus1ca, lavoret, dese-

nho, pintura, instrucçao primaria a

magislerio primario.
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Professora: diploma?”

Vende-se bara-_

to uma casa e quin-

tal na rua Manuel,

Firmino que dá

para a Avenida

Bento de Moura e

trata-se com Al-

fredo Esteves, de

esta cidade.
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'*DEERAMIGA

FONTE NOVA_
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MELLO GUIMARÃES 8: IRMÁDS
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Ç llepura... Lê... Praia-sc

dos teus olhos

+0-

4
+
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,

l2 annos são pas-

sados depois que

As constiparôes, bronchiles,

7'0uquidõu3, asi/ima, fosses, co-

q-ucluC/ie, influenza e outros

incomodos dos orgãos respi

Tutorias

Se attenuam sempre, e cururu

as mais das vezes, com o uzo dos

«Saocbarolidss d'alcatrào, com

postos(nebuçador Milagrosol) on~

de os eli'sitos maravilhosos do al

catrào, genuinamente medicina,

junto e. outras substancias apro-

priadas, se evidenceiaiu em toda

a sua salutar ellicacia.

E tanto assim, que os bons ro-

sultados obtidos com o uso dos

a aochnrolidesd'alcatràopompos-

to“” (Rebuçcdos Milagrosos) sào

conñrmailos, nào só por milhares

I de pessoas, que os 06m usado,

Imas tambem por abalisados t'a-

cultativos.

. ['/iarmacia Oriental

S. Lasdi'o-Pülti ,

Caixa, avulso, uo Porto, 200 rs.

pelo correio ou. fóra do Porto,

220 reis.

  

   VINHO N IlTlllIIIIO llli Clllllt' É

Privilcgt'ada autoricado pelo

guvmo, pelo !nrpecton'a

Geralda arte da Rio da

Janeiro, a approoado

pata Justa consultivo

da saude publica

 

    

E' o melhor tonioo

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiiicante e reconsti-

"" tuinte. Sob a sua in-

tluencla desenvolve-so Í

rapidamente o apetite,

_- enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

.: culos, e voltam as tor- í' *

Í vas- _.
.r Emprego-se com o

É mais feliz exito, nos

- estomagos alnda os ,

mais debels, para com-

' bater as digestões tar-

dias e laboriosssm dis-

__' pepsla. oardialgia, as- _' I n

tro-dynia, gastra la,

__ anemia oulnacçào os .A

orgãos, raohitioos,cono

' sumpção de carnes,at- ,i

facções esoropbolosas,

e na sral convales- Í

canoa etodaaas doeu- A,

ças, a onde é priciso Í'

levantar as forças.
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OFF. TYPOGRÀPHICA

do

Campeão das Províncias

;Woman ;7.Píqlzsiro-Avsln

--=-_
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Facturas, circulares,

enveloppcsmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a 1.23500 rs,o cento,

eic.,etc.

Machines e typos no-

vos.PessoaI habilitado,
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